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Éuma dor de alma assistir,
impotente, à quotidiana
degradação da sede-ginásio

do Fayal Sport Club.
Não só como desportista, sócio e

adepto do decano dos clubes açoria-
nos, mas também como cidadão e
responsável, é para mim triste e cen-
surável ver perder-se tal imóvel sem
que nenhum poder público se
empenhe na sua defesa e salvaguar-
da, dando a mão a um clube cente-
nário, incapaz de mobilizar verbas
próprias para acudir à sua recupera-
ção. 

Desde há muitos anos, periodica-
mente, quem tem sido aqui poder
municipal e regional, faz juras de
apoio à recuperação daquela infraes-
trutura desportiva. Sempre que há
eleições, rumam ao Clube, renovam
as juras e justificam-se dos incum-
primentos passados. Depois das
eleições, tudo volta à mesma modor-
ra e dificuldade.

O resultado está à vista: uma
infraestrutura desportiva pioneira
no Faial está a arruinar-se a cada dia
que passa. E esse facto sucede com a

incompreensível agravante de ser
uma estrutura que faz falta ao des-
porto do Faial, que tem todos os seus
pavilhões desportivos com ocupa-
ções intensas e, pontualmente, inca-
pazes de satisfazer todas as solicita-
ções.

Esta censurável omissão de apoio
público à recuperação da sede-giná-
sio do FSC, protelada e adiada, pro-
metida e nunca cumprida, fez com
que aquilo que no início, e há alguns
anos atrás, seria um investimento de
valores pouco relevantes, possa
agora vir a atingir, com o avanço
galopante da degradação e da ruína,
verbas incomportáveis para o esfor-
ço que o clube pode fazer, e até valo-
res muito significativos para o
imprescindível apoio público. 

Devia fazer parte das responsabi-
lidades de quem ocupa cargos polí-
ticos a boa gestão do património e
do interesse públicos. Agir na altura
certa, antecipando o agravamento
dos problemas e o aumento expo-
nencial dos custos, representa, a
prazo, uma poupança muito consi-
derável para os governos e para as
autarquias. Não nos faltam exem-
plos à nossa beira, nesta matéria, do
oposto nas decisões e omissões dos
responsáveis públicos.

Com a sede-ginásio do FSC é isso
que está acontecer. Há anos, na qua-
lidade de vereador na Câmara
Municipal, propus a criação de um
programa específico e complemen-
tar de apoio aos clubes que, possuin-
do instalações próprias, a ele se can-
didatassem para obras de reabilita-
ção e recuperação. A proposta foi
recusada na altura. E escuso-me, por
respeito e pudor, a revelar em públi-
co a justificação que me foi dada em
reunião camarária…

O Fayal Sport Club completa, no
próximo dia 2 de fevereiro, 107 anos
de existência, sendo um dos mais
antigos clubes desportivos nacio-
nais, logo atrás, por ordem cronoló-
gica, do Boavista, Benfica, Sporting,
Porto e Leixões.

No decurso da sua história secu-
lar, o Fayal Sport Club, além dos
sucessos obtidos no sector desporti-
vo, teve intervenção meritória em
áreas tão diversas como o teatro, a
música, a rádio publicitária, a pro-
moção de concursos literários, ativi-
dades recreativas, etc.

Ao longo de mais de um século de
existência, o Fayal Sport Club foi um
clube eclético, estendendo a sua
intervenção muito para além do
futebol. Modalidades como ande-

bol, atletismo, basquetebol masculi-
no e feminino, ciclismo, patinagem,
esgrima, ginástica, hóquei em
campo, hóquei em patins, pesos e
alteres, ténis, ténis de mesa, tiro aos
pratos, tiro ao alvo, voleibol, remo e
pólo aquático fazem parte do notá-
vel historial do clube.

O Fayal Sport é ainda possuidor
de um importante património edifi-
cado, onde se salienta o seu Estádio
de Futebol, o Estádio da Alagoa,
inaugurado em 1954 e que em 2002
e 2011 sofreu significativas melho-
rias com a introdução de piso em
relva sintética e ajustamento das
suas dimensões às exigências regu-
lamentares atuais.

A sua Sede-Ginásio (inaugurada
em 1978) e, mais recentemente, os
seus campos de ténis, fazem parte
integrante do património do Clube e
são uma mais-valia para o concelho,
encontrando-se, porém, em estado
visível e lamentável de degradação e
quase ao abandono.

Independentemente dos erros
internos que possam ter havido no
Clube (e houve, seguramente), a ver-
dade é que durante anos e anos, o
FSC e os clubes que possuem patri-
mónio próprio concorreram em con-
dições de absoluta desigualdade

com aqueles que, utilizando instala-
ções a cargo e propriedade de outras
instituições, nunca tiveram que
canalizar receitas para essas áreas e
beneficiaram, por isso, de uma com-
pleta disponibilidade dos apoios
recebidos.

Da mesma forma que é de inteira
justiça reconhecer o papel importan-
te e decisivo da Câmara Municipal
da Horta em ter criado as condições
e ter apoiado a colocação do relvado
sintético no Estádio da Alagoa, que
serve, indiscutivelmente, o futebol
do Faial, também se impõe, com a
mesma verdade, denunciar a omis-
são dos apoios públicos no que ao
edifício de sede-ginásio diz respeito,
uma infraestrutura, também ela,
necessária às modalidades de pavi-
lhão nesta ilha. Mas mais: como se
sabe, a sede-ginásio tinha utilização
polivalente, extradesportiva, e até
fazia parte dos espaços de recurso a
utilizar em caso de catástrofe.

Por isso, exigir uma intervenção
pública na reabilitação da sede-giná-
sio do FSC é não só uma questão de
justiça, mas também uma resposta
às necessidades do concelho e da
ilha.

E que não pode mais ser adiada
nem escondida.

O triste cenário da sede-ginásio do FsC
jorge Costa Pereira

Retomo a conversa com o
autor da exposição
"Ladrilhos de areia e vento",

Hélio Silveira, de nome artístico
Helius Horta. A exposição, patente na
Biblioteca Pública e Arquivo Regional
João José da Graça, foi inaugurada no
passado dia 11 de dezembro e encerra
no próximo dia 29 de fevereiro.

Houve a preocupação de documen-
tar a exposição com a obra “Os
Ladrilhos da Cidade da Horta”, de
Carlos Lobão, que fornece alguma
informação histórica sobre os passeios
em Calçada Portuguesa da cidade da
Horta. Para o autor da exposição, “foi
importante perceber a componente
histórica, bem como o desenvolvi-
mento e evolução da Calçada
Portuguesa da cidade da Horta, per-
mitindo um melhor enquadramento
desta temática”.

Questionado sobre a importância
que atribui à análise das simetrias, que
se traduzem na repetição de um moti-
vo em torno de um ponto ou ao longo
de uma faixa, Hélio salienta que os
padrões são a fonte de inspiração que
pretende aprofundar em futuros tra-
balhos: “já nas últimas obras realiza-
das trabalhei com padrões geométri-
cos, conjugando simetrias cromatica-
mente. É precisamente este o enfoque
que quero dar a partir de agora aos
meus trabalhos. Explorar melhor e em
vários materiais os desenhos geomé-
tricos em basalto e as suas simetrias,
como já fiz com o ‘hexágono vazado e
alongado’ que está patente em duas
das obras” (Fig. 2).

Hélio Silveira destaca várias curiosi-

dades sobre algumas das obras que
compõem a exposição. Em relação à
composição com hexágono vazado e
laços (Fig. 1), bíptico inspirado na cal-
çada da Rua Walter Bensaud́e, o artis-
ta refere que “foi a primeira que idea-
lizei e pintei dando destaque ao dese-
nho em basalto. Cromaticamente usei
o azul, o amarelo e o vermelho, cores
fortes e quentes, à exceção do azul.”
De notar que, em termos de forma e
cor, as duas telas desta composição
estão dispostas de modo a obter uma
simetria de reflexão ou de espelho na
horizontal. Já em relação à última tela
que pintou para a exposição (Fig. 2),
Hélio refere que “é uma das minhas
preferidas. Utilizei como motivo base
os ‘hexágonos alongados’ da Rua
Vasco da Gama repetidos três vezes,
(con)jogando o escuro do basalto com
o azul e o vermelho, mantendo o dese-
nho a branco/rosa do calcário”. 

Outra das obras favoritas do autor 
da exposição foi inspirada no moinho 
da Rua Serpa Pinto (Fig. 3): “Trata-se 
de um desenho com um tema 
local/regional. À semelhança de mui-
tas outras obras que fiz sobre esta 
temática, esta é uma composição mais 
realista, porque mantive-me fiel ao 
realismo do desenho, pintando as 
pedras da calçada, neste caso o dese-
nho a calcário sob o fundo negro do 
basalto, conjugando com o 
vermelho, cor característica dos 
moinhos da Espalamaca”.

Hélio fez também questão de apre-
sentar na exposição alguns moldes em
madeira usados na implementação
das calçadas da cidade. Quando ques-
tionado sobre a razão desta escolha, o
artista salienta que “a ideia de colocar
alguns moldes na exposição foi preci-

samente para dar conhecimento ao
público em geral de como são execu-
tados os desenhos em calçada, tendo
escolhido alguns desses moldes em
que os desenhos estão presentes nas
pinturas apresentadas na exposição”.
Hélio refere que pediu a colaboração
da Câmara Municipal da Horta para a
cedência desses moldes (Fig. 4 a Fig.
6). Salienta também que um painel em
calçada foi executado de propósito
pelos calceteiros da Câmara para esta
exposição (Fig. 7). Em todo este pro-
cesso, Hélio trocou impressões com os
calceteiros e acompanhou parte da
execução do painel: “Quis dar desta-
que ao trabalho árduo dos calceteiros
que, ao longo dos anos, foram execu-
tando esta ‘arte pisada’ na cidade da
Horta”. 

É particularmente interessante veri-
ficar que a forma como o calceteiro
coloca o molde ao longo do passeio
influencia decisivamente os tipos de
simetria desse passeio.  Por exemplo, a
inversão sucessiva do molde produz
um friso com simetrias de meia-volta:

ao visualizarmos um passeio com este
tipo de simetria, de frente ou de costas
para a estrada, a sua configuração é
sempre a mesma. Outra preocupação
frequente no trabalho do calceteiro
consiste em produzir uma simetria de
reflexão ou de espelho quando esta-
mos no meio da estrada e observamos
em simultâneo os dois passeios de
uma rua.

Hélio também gosta de pintar moi-
nhos. Sinal disso são as três pinturas
com esta temática que estão presentes
na sua exposição: “Os moinhos de
vento de origem holandesa são um
dos pontos turísticos da ilha do Faial,
e pintei alguns para exposições que fiz
no passado. Como o nome da exposi-
ção é ladrilhos de areia e vento, achei
interessante recuperar três dessas pin-
turas para esta exposição”.

Quando questionado sobre o futu-
ro, Hélio mostra interesse em conti-
nuar a abordar a temática da Calçada
Portuguesa, explorando outras for-
mas e utilizando diferentes materiais,
tento como enfoque não só a cidade

da Horta, como também outras cida-
des açorianas, nomeadamente Angra
do Heroísmo e Ponta Delgada. De
notar que, de acordo com a recolha
dos padrões em calçada que desen-
volvi em 2013 nos Açores
(http://sites.uac.pt/rteixeira/simetrias/)
, estas são as três cidades açorianas
com mais tipos de frisos nas suas cal-
çadas. Em julho de 2014, Angra do
Heroísmo alcançou o estatuto de cida-
de dos sete tipos de frisos nas suas cal-
çadas, acontecimento que foi alvo de
divulgação nacional e internacional.
Para além do interesse matemático,
este tipo de iniciativa pode ter impacto
em termos turísticos. Em breve, Horta
e Ponta Delgada deverão seguir as
pisadas de Angra e também alcançar
o estatuto de cidade dos 7 frisos.
Lancei o desafio ao Hélio de desenvol-
ver exposições em homenagem a
estes feitos. O desafio foi aceite com
entusiasmo, pelo que a temática da
Calçada Portuguesa e dos seus
padrões matemáticos continuará a
dar bons frutos nos Açores! 

ladrilhos de areia e vento (Parte 2)
ricardo Cunha Teixeira


